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jfíe**e*. d)e*mi*. Sá iooe. £ cem a oeste extingui* ao de*eo de 
ce*açãe e eo nudeo nata mio a que e ce*pe cot d oufcite, eio e /i/n 
deoe£dee£. Jíe**e*. d)e*mi'*. (TaOeez oenfia*. (líeotd e eâotácude. (Po 
oenãeo que tmãe ne o ene da nte*£e //eo fazem ãeoita*: é eooe 
penoamente que dd à deoaentu*a uma uida tãe íengu. (Peio quem 
oupe*ta*ia a açoite e eo inoulteo de mande, a apumta de ep*eooe*, 
e deodém de e*qu£Aeoe, ao panAaladao de ame*, a (íumdfiaçãe, a 
ãu*ee*acia da (ei, a p upeténeia , a acfiincaffle que a mé*ite *eeeãe 
doo indteio, podendo, e£e p*ep*ie, encent*a* *epeaoe cem um 
oimpOeo panãaê? £ooa *efaexãe faz tedeo náo ceea*deo. 

(William Shakespeare, Hamlet) 







Afinal, pensando bem, ainda não tenho 
a mochila pronta para a Grande Viagem. 
Posto que até para a morte há preparação, 
vou botar nota no facebook e no +Google: 

AVISO 

DONA MORTE 
PASSE AMANHÃ 

Depois vou sair de fininho, de esgueira, 
invisível - como quem não quer nada. 

E sob o chuvisco cinzento, intermitente, 
correrei as margens sujas do Rio Pimenta, 

cenário de mergulhos da infância ontem, 
cortando ruas até a praia do Olho d’Água. 

Ali descalço nas areias ásperas te encontro 
de namoro íntimo com as ondas miúdas. 

Bunda, seio, montes - teu vasto corpo alvo 
será o manto sobre o qual deitarei a boca. 
Amaremos grudados ao som da arrebentação, 
lençol de espumas sobre corpos exaustos. 







Nem adianta emoldurar na cara esse riso d’escárnio. 

— O que pensas que levarás, ó indesejada das gentes? 

Escassos cabelos, brancos, sem viço, pêlos ralos, secos. 

Pele enrugada, com manchas, verrugas, varizes, nós. 

Osso descalcificado, poroso, articulação teimosa, artrose. 
Membros desconjuntados tal e qual boneco, mamulengo. 

Olhos baços, estigmatizados, desconformes, glaucomatosos. 
Dentes plásticos, porcelana, acrílico, ouro e outros artifícios. 

Vísceras salpresas, chamuscadas, gastríticas e ulcerosas. 
Músculo pênsil, estriado, pontes aladas para o nada. 

Cérebro de memória nenhuma, alzheimático, parkinsônico. 
Por isso, afasta de mim esse sorriso bestial, ó indefectível. 

O que pensas que levarás de mim, ó indesejada das gentes? 
Sabes o que levarás? Carcaça, múmia, esqueleto, ruína, pó. 

Nem mesmo alma sadia, generosa, aberta, levarás daqui. 
Assim, sem carregar da vida o não-sido, nada resta, pois: 

— Infeliz do que parte depois de uma existência estéril. 







Não é que não queira morrer, não, 
mas pode ser depois d’amanhã? 

Hoje não dá: logo mais irei à padaria 
comprar pão massa grossa, bolachas, 
leite, queijo fresco, bolo-de-tapioca. 

Depois ferverei o leite, coarei o café, 
estralarei dois ovos gema-mole, 
comerei, beiju, pão com manteiga. 

A seguir o neto acorda, irei ajudá-lo 
no dever da escola, vestirá o uniforme 
e após o almoço iremos ao colégio. 

Na volta passarei na casa de Maria 
para deitar meu corpo no corpo dela, 
minha boca seca sobre os lábios dela. 

Semearei a minha vida na vida dela, 
e depois de fumar um cigarro, rezarei: 

— Oh Deus, obrigado por esta vida bela. 







Serei leve e líquido, nuvem e vento, vapor e mar. 
Legarei ao chão os pecados, os crimes e perdões. 
Libertarei amores, ódios, quizilas, o que não tive. 
Despirei a nudez de rancores, invejas, vergonhas. 
Levarei comigo apenas o sabor das frutas, salivas. 

O sentimento de amor e sexo com farinha d’água. 

O ranço da rapadura, a acidez da pimenta de cheiro. 
- Secou ao vento a umidade dos lábios dela, axilas... 
Serei leve, líquido, gota, lenimento. Serei, sim, Maria. 







Não dispenso a glória, sim, mas 
fiz muito bem em percorrer só 
o estranho itinerário que hoje 
revejo embrulhado em névoas: 

essa tabatinga chamada vida, 
sim, agora a sinto fulgurante, 
ricocheteando pelo espaço vão 
em tresloucado fuque-fuque. 

Sempre sozinho, largado por aí, 
pensar que refletores tão nítidos 
jamais parissem tantas sombras: 
gotas, luz, flocos apoucando o ar. 

Libertino e gigantesco pulmão 
perdido no universo, sumido, só 
não dispenso a glória, o propósito, 
o senão dessa rotina chamada vida. 

Mas serei leve e líquido, nuvem, 
brisa, sem pecados nem crimes, 
fora os amores, ódios, os rancores, 
a mochila sem peso, vazia, pênsil. 

Serei leve sim, mas inda carregarei 
dentro do baú velho esfarrapado 
o peso do sentimento mais afável: 
amor aos que dizem que não amei. 

Quando me virem apenas punhado 
de areia, quando me souberem pó, 
transfigurado em palavra e imagem: 
encontra-me no facebook, no Google. 

Até que um ente superior anos-luz 
sequestre todos os dados das redes, 
das nuvens, dos drivers, dos HD 
e deixe todos os mainframes vazios. 







Já sei, já sei, já sei. Em vão: 
avisos inúteis publicados 
centenas de dores falseadas 

- só porque o luto não insiste. 

Muito fingido sofrimento 
tantas almas extirpadas 
mil corpos dilacerados 

- só porque a pena não existe. 

Quanto sofrer fingimento 
lágrimas frias ocultadas 
nem se anuncia a verdade 

- só porque a tortura é triste. 







Vem, senta a tua angústia à mesa ao lado. 
Sei: estás de passagem pata o purgatório, 
enquanto arrimo a agonia, a alface, a dor, 
os rabanetes, a aflição, a chicória, o pão. 

Passa-me, por favor, a expiação e o sal, 
a rúcula, as mágoas, tomates, o vinagre, 
enquanto corto a cebola em lágrimas, 
percepção verde do luto das hortaliças. 

Alguém irá pelo caminho da compaixão, 
cujas rotas aflitivas não sou de conhecer 
por não ter que lastimar o cálice risonho. 

Ninguém ousa alargar a boca em transe, 
simular o sorriso ou a tribulação à toa: 
que indulgência terá tal profissão de fé? 







Aconteceu um dia lindo. Vou deixar a janela aberta ao clarão, 
mas não te esgueires, não te aproveites da felicidade ofertada. 

O que é um dia lindo? Ora, por quem sois desculpo a burrice. 

Não podes nunca saber o que é um dia lindo, não podes saber. 

Enfim, como explicar? Um dia lindo é imaterial assim como a fé: 
nasce e morre desigual em cada ser vivente. Não entendeu? 

O dia lindo é a oferenda interior e tem o dom de fabricar claridade 
mais intensa, esplender o olhar em raios, sem nos deixar cegos. 

O sol que encandeia o dia e flamba o corpo humano de vida e dor; 
a brisa que cintila trespassa o mar e nos alimenta ao gosto da vasa. 

O sal te transforma em água-viva, peixe, molusco, alga, baleia: 
o dia lindo não é feito só da presença de entes tribais nus, é mais. 

Ainda dormindo a ressonar, o dia lindo acorda todo o caos silente: 
mesmo aos que partiram e ainda ecoam vivos em pensamento. 

É estar vivo, respirar o clima, gozar o meio ambiente, gritar, ler, 
é caminhar pela calçada cumprimentar o padeiro, a moça, o padre. 

Trabalhadores, leiteiros, bicheiros, o entregador de jornal, todos 
e também dar farelo de milho a pombos da praça abandonada. 

O dia lindo é feito de seres meninos minúsculos chamados netos, 
inquietos sobre o colchão ou espelhados sobre o corpo do avô. 

Criaturas invisíveis explodem 24 horas seguidas ao poderoso 
dinamismo do dia lindo e estarão sempre iluminando as ruas. 

O dia lindo é feito onde finda a matéria, o despertar torto, 
o berro primai: - Bom dia amigo Sol, pode entrar, a casa é sua. 

Tudo que faz o delírio arrebatador do frenesi chamado vida, 
o dia lindo é... Ei. Por que o silêncio? Afinal, onde está você? 







Confesso: recebi os teus recados prévios, sapos, cobras, lagartos, 
ostensivamente psicóticos - peçonhentos e sempre frios, feios. 

O sol brilha desmiolado, cintilando suspiros, transavam ondas 
como nádegas, o ar impregnado de húmus, sal, vitórias-régias. 

Beijos em miríades, desde o Jardim Botânico, Barra, Ipanema, 
as praias tresandam gente: crianças, mulheres, rapazes, garotas. 

Os biquínis coloridos desviam o olhar dos alvos mais eróticos, 
o contraste, a pele salpresa, morena, bronzeada, que deixa louco. 

Nem liguei quando a dor varou-me o peito como o beijo ofídico, 
meus olhos se cobriram de nuvem, relâmpago, mar de lágrimas. 

Optei pelo sal, o sabor álacre de madeira do velho rum, do uísque, 
profundo, língua e dentes — tal e qual beijar a boca lava de Maria. 







A morte abre a porta da fama e fecha a da inveja. 

Morte: não me chateia, não importuna, não aborrece. 
Quem não detesta vestir paletó de madeira? 

Oras. Me torra o saco. Morte, não amola. 

Morrer não dói, o que dói é viver sofrendo. 

Não amofina desgraçada: saí, fui, vê se me erra... 

A morte leva os bons e deixa os ruins. 

Não enche o saco, morte, não caceteia, vixe. 

Quem quer morar na terra dos pés juntos? 

Da morte e da sorte não se foge nem se acha. 

A morte é certa, a hora incerta, o dia lindo. 

Não aporrinha, vá chatear meu vizinho ao lado. 

Não é hora de bater as botas, de comer capim pela raiz. 
Arruinada, sai daqui logo, vá encher o cu de rola. 

Na hora da morte não vale a pena tomar remédio. 

Morte com honra não desonra nem escolhe idade. 

Tô nem aí, intratável, você me irrita, ouço Mozart. 

A morte está em edital: é a coroa de todos na terra. 

Qualé, mané, perdeu? Não chacoteia. Vou ali ao café. 

A morte não espera encomendar a alma a Deus. 

Mangou de mim? Vem depois de amanhã. Xau. 

Seguro morreu de velho: quem não morre não vê Deus. 
Não esquenta. Não me achincalha. Não me faz rir. 

A morte não vê idade, rico ou pobre, nem fraco ou forte. 
Nada teme, quem não teme a morte (exceto teu olhar). 
Vai azucrinar outro, não atormenta, esquisitona. 

Tá caçoando de mim? Não apoquenta. Quer um uísque? 
A morte até matar mata e cresce em nós como a flor. 

Ah, quer saber? Vou ali beber uma cerveja geladinha. 

A morte é um bem quando a vida se torna um mal. 
Morrer não dói, o que dói é viver sofrendo sem ela. 


Rio de Janeiro, Cachambi, 14 de fevereiro de 2019. 




Salomão (Jorge Boabaid) Rovedo (1942), formação cultural em São Luís (MA), mora no 
Rio de Janeiro, onde participou dos movimentos poético-políticos nos anos 
1960/1970/1980. 

Textos publicados : Abertura Poética (Antologia), Walmir Ayala/César de Araújo-1975; 
Tributo (Poesia)-E.doA, 1980; 12 Poetas Alternativos (Antologia), Leila 

Míccolis/Tanussi Cardoso-1981; Chuva Fina (Antologia), Leila Míccolis/Tanussi 
Cardoso-Trotte-1982; Folguedos, c/Xilogravuras de Marcelo Soares-1983; Erótica, 
c/Xilogravuras de Marcelo Soares-1984; 7 Canções-Ed. do Autor, 1987. 
e-books : 

Romances : A Ilha; Klara, Gardênia; Klara, Chiara, Clarinha; Geleia de rosas para Hitler 
(inédito). 

Contos : A apaixonada de Beethoven; A estrela ambulante; Arte de criar periquitos; O 
breve reinado das donzelas; O sonhador; Sonja Sonrisal; Contos remidos; 

Ensaios : 3xGullar; Leituras&escrituras; O cometa e os cantadores; Orígenes Lessa, 
personagem de cordel; Literatura de cordel: o poeta é sua essência; Quilombo, um auto 
de sangue; Viagem em torno de Cervantes; Stefan Zweig - A vida em xeque. 

Poesia : 20 Poemas pomôs; 4 Quartetos para a amada cidade de São Luís; 6 Rocks 
matutos e 1 romance rasgado; 7 Canções; Amaricanto; Amor a São Luís e Ódio; Anjo 
pornô; Bluesia; Caderno elementar; Erótica (c/xilogravuras de Marcelo Soares); 
Espelho de Vénus; Glosas Escabrosas (c/xilogravuras de Marcelo Soares); Mel; Pobres 
cantares; Porca elegia; Sentimental demais; Suíte Picasso. 

Crônicas : Cervantes, Quixote e outras e-crônicas do nosso tempo; Diário do facebook e 
conversas com Quincas Oliveira; Escritos mofados; Diário do facebook (II); Diário do 
facebook (III). 

Antologias : Cancioneiro de Upsala (Tradução e notas); Meu caderno de Sylvia Plath 
(Cortes e recortes); Os sonetos de Abgar Renault (Antologia e ensaio); Stefan Zweig - 
Pensamentos e perfis (Seleção e ensaios). 

e-books de Sá de João Pessoa : Antologia de Cordel #1; Antologia de Cordel #2; 
Antologia de Cordel #3; Antologia de Cordel #4; Antologia de Cordel #5; Macunaíma 
em cordel; Por onde andou o cordel?. 

Diversos : Folhetos de cordel por Sá de João Pessoa; Editor do Jornal de poesia 
Poe/r/ta; 

Colaboração esparsa e outras ovelhas desgarradas : Poema Convidado (USA), La 
Bicicleta (Chile), Poética (Uruguai), O Imparcial (MA), Jornal do Dia (MA), Jornal do 
Povo (MA), Jornal Pequeno (MA), A Toca do (Meu) Poeta (PB), Jornal de Debates (RJ), 
Opinião (RJ), O Galo (RN), Jornal do País (RJ), DO Leitura (SP), Diário de Corumbá 
(MS). 

Os e-books estão disponíveis em: www.dominiopublico.gov.br e muitos sites de 
armazenamento para baixa livre. Verbete na Wikipédia, pesquisa no Google. 

End.: Rua Basílio de Brito, 28/605-Cachambi - CEP 20785-000-Rio de Janeiro, Brasil - 

Tel.: 21 2201-2604 - e-mail: rovedodlO@hotmail.com, rovedodlO@gmail.com 

Blogs: 

salomaorovedo.blospot.com.br; 

rovedodlO.wordpress.com; 

sadejoaopessoa.blogspot.com.br 



Foto: Priscila Rovedo 

















